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(GALERIAS
E TANQUES)
VÍRUS

Qualitativo Habitual
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Inciso ll do Art. 9' da ON SEGRjpj:.l.ge 14 de íêvereiro 20 17

jcoieta e análise de esgoto humano- (INSALUBRIDADE MAXJMA 20%)

Habitual

sangue, urina e fezes com o

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a

DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições Portanto, este.laudo teve sua
conclusão fünMentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Noy.aavaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quant.itativa na UI' sc. .

A UFSC deverá contratar serviços'de terceiros para caracterizar (ou.não) o direito
ao adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco .
químicccÁcido clorídrico, acetona, clorofómiio: dióxido de:carbono, fenol,
formaldeído, metanol , mediante avaliação ambiental quantitativa, como previsto na
Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 2017, Art. IÕ e Norma Regulamentadora
NR 15 anexo 11; ... . . - rn.
'Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

l Calçado (ie segurança itnpermeável, com resistência química, com propriedades

Ü$1iã llhHEâS: Üi M X: ã:
fomlol(seforocaso); . .. .. , . r....
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:

yÊIMl::t# :::: g 8sãirH?mg;ÇWH%: .
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; Olul.os de segurança com proteção
lateTal; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial ; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;
. Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentosdanifícados; . . ... . . . .....:..

::lqÊãÊiiÊnU:;:H:,: nUn: nüwq;t$."
EPCs: 1. Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro dé emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
auimica: . . . . . .
- Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em.ambiente .separado ao do setor; - Os
produtos químicos' (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as nomlas
ambientais da UFSC;
'As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NR15. Isto não signiülca que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
com

Resultado

Existe exposiçêg g:.111191ç!.çlglilçgZ

Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de Orgãos
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de fisco(s)
supmmencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
587GR/2015 oujua substituta

Sim

Observação

À exposição é ipdeBizáVQ!! Sim
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